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1.RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Instituição em pauta foi submetida à segunda avaliação em 2000, realizada pela Comissão de Especialistas, constituída pelos Professores Doutores: Sebastião Cardoso e Celso João Ferretti que apresentaram relatório detalhado anexado aos autos de fls. 716 a fls. 748.

1.2 APRECIAÇÃO

A primeira avaliação foi realizada em 1998, pelos Professores Doutores: Jair Militão da Silva e Abel Rosato, manifestando à Câmara de Educação Superior a sua conclusão, datada de 17-3-1999, nos seguintes termos(fls. 441 a fls. 443)

“ A Faculdade de Tecnologia de Sorocaba deverá apresentar no prazo de trinta dias, a contar da ciência deste Parecer, uma proposta para atendimento das questões abaixo relacionadas, com a especificação dos prazos previstos para cada uma delas:

‘1. elaboração de um plano de auto - avaliação institucional;

‘2. elaboração de um plano de carreira para os professores;

‘3. definição de uma política de qualificação de professores;

‘4. estabelecimentos da jornada de trabalho dos professores;

‘5. elaboração de projetos de produção científica;

‘6. estabelecimentos de políticas de interação com a comunidade;

‘7. elaboração do projeto pedagógico explícito de cada curso, institucional e coletivo;

‘8. elaboração dos projetos de estágio de cada curso, visando a interação teoria e prática e a inserção do aluno no mercado de trabalho;

‘9. estabelecimento de uma política de atualização e manutenção das bibliotecas;

‘10.estabelecimento de ações no sentido de incentivar a participação dos alunos nos órgãos colegiados.”

Retornando os autos a este Colegiado em setembro de 1999, o Assessor Prof. Sergio Melhen da equipe de apoio a CES analisou os autos e considerou a diligência parcialmente cumprida, manifestando-se nos seguintes termos(fls. 710)

“ Levando-se em consideração as exigências da Conselheira Relatora, às fls. 441-443 dos autos, a diligência baixada pela Câmara de Educação Superior foi, de modo geral, considerada parcialmente cumprida, com algumas ressalvas, já que há questionamentos que não foram atendidos (Auto – avaliação Institucional, Plano de Carreira Docente, Política de Qualificação dos Professores, Jornada de Trabalho Docente, Políticas de Interação com a Comunidade, Política de Atualização e Manutenção das Bibliotecas e Produção Científica) e outros cumpridos (Projetos de Produção Científica, Projeto Pedagógico, Projetos de Estágio e Participação dos Alunos nos Órgãos Colegiados).

‘ No momento da avaliação dos especialistas, era a seguinte a situação geral da Faculdade, conforme relato dos avaliadores: faltava plano de qualificação dos docentes; o projeto pedagógico era inadequado e incompleto; o acervo da biblioteca era pobre e as instalações eram acanhadas (exceto na área da Saúde); faltava interesse dos alunos em participar dos órgãos colegiados; não havia projeto de auto – avaliação; não havia projetos institucionais de pesquisa;  não havia plano de carreira docente; não havia plano de jornada de trabalho docente, os docentes tinham baixa titulação (à exceção da área da Saúde); grande parte dos docentes não tinha tempo integral; havia pouco envolvimento com a comunidade; a maior parte dos docentes era horista, baixa estabilidade docente nos cursos de Processos de Produção e de Projetos; nenhuma disciplina era lecionada por doutores, no curso de Processamento de Dados.

‘Havia no entanto, também aspectos positivos: bom desempenho dos egressos; o coordenador dos cursos (que era o Diretor da Faculdade) era mestre e tinha dedicação exclusiva; havia bons laboratórios de ensino e boa política de uso; boa infra estrutura física; boa estabilidade docente nos cursos de Processamento de Dados e da área da Saúde; titulação de docentes, em média, próxima de 30% (trinta por cento).

‘Recomenda-se, por precaução, e no intuito de aprimorar a adequação e a qualidade da educação superior nessa instituição pública do Estado, notificar a Direção da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba e a Superintendência do CEETEPS, no sentido de, no menor prazo, elaborarem, em conjunto, um plano de ação para solucionar o mais rápido e adequadamente os problemas levantados nesta avaliação institucional, como o Plano de Carreira dos Docentes, a Jornada de Trabalho Docente, a Auto – Avaliação, a Política de Qualificação dos Professores, as políticas de Interação com a Comunidade e a Política de Atualização e Manutenção das Bibliotecas e a Produção Científica dos docentes da Instituição.

‘Sugere-se à Comissão de Especialistas que vier a fazer nova avaliação institucional da FATEC – SO, já neste ano 2000, que dedique especial atenção aos itens já citados, bem como procurem avaliar e relatar o cumprimento das providências elencadas pela Direção da Faculdade, no cumprimento da diligência que acaba de ser avaliada.”

Em março de 2000, a CES considerou que a FATEC – SO atendeu parcialmente as recomendações acima mencionadas observando que na avaliação do ano 2000, os aspectos a seguir elencados deverão merecer especial atenção: Plano de Carreira Docente, Jornada de Trabalho Docente, Política de Qualificação e Aperfeiçoamento de Professores, Auto – Avaliação, Política de Atualização e Manutenção de Bibliotecas, Produção Científica dos Docentes e da Instituição.

O Relatório da Avaliação realizada no ano 2000 e anexado às fls. 716 a fls. 748 enfocou vários aspectos em relação à Instituição e em relação aos cursos oferecidos.

De início, ao analisar o Relatório necessário se faz observar que foram cumpridas as recomendações da CES quanto a:

1 – Plano de Carreira de Docentes:

No item 6.2 (fls. 724) consta um relato sobre a existência de um plano de qualificação em vigor, elaborado como segue:

“ a documentação encaminhada não menciona explicitamente a existência de um plano de qualificação dos professores. As parcas menções dizem respeito, genericamente, a ações que não tem referentes substantivos (“ vários grupos de pesquisa”) ou a perspectiva não substantivada, de uma “proposta a ser elaborada” de “programa de formação pedagógica para o ensino superior tecnológico”. A única ação concreta refere-se ao convênio CEETEPS/Escola Politécnica da USP para a oferta de mestrado, em curso desde 1996, mas cujo término estava previsto para maio de 2000. Tal convênio pode ter contribuído para o aumento do número de titulados na instituição, mas é improvável, pois a documentação indica que dos nove professores envolvidos com o programa, apenas três estavam qualificados à época em que a formação foi disponibilizada. Nesse sentido, a Instituição parece ressentir-se da existência de um plano que invista mais decisivamente na formação de seus professores. Por outro lado, deve-se considerar que, apesar disso, a Instituição parece criar facilidades para a melhoria da qualificação desses professores, pois segundo a documentação, “a FATEC/SO vem apoiando os docentes que estão engajados em programa de pós – graduação concedendo-lhes afastamentos com vencimentos”. No documento de avaliação do CEETEPS (Anexo 1), a Direção informou ser difícil a realização de processos de capacitação de professores e funcionários na própria unidade devido à falta de recursos financeiros e ao grande número de aulas assumido pelos professores.”

2 - Jornada de Trabalho Docente

O regime de trabalho predominante na Instituição é o de hora aula, porém o maior volume de professores trabalha em regime de jornada exclusiva. Embora haja uma desproporção grande entre as duas categorias, é positivo constatar a existência de quase 30% dos docentes mais comprometidos com a Instituição.
Foram apresentados vários gráficos (fls. 725 a fls. 731) onde se observa que o número expressivo entre os graduados é o professor horista, o mesmo ocorre entre os mestres, sendo um pouco menor entre os especialistas e doutores. Os que estão em dedicação exclusiva são os mestres e doutores. Isto também é positivo, pois revela que dentre os mais comprometidos com a Instituição é maior a proporção dos mais qualificados. 

3 - Política de Qualificação e Aperfeiçoamento de Professores
Quanto a esse item, foi apresentado um relato sobre a política de melhoria do corpo docente, vislumbrando a existência e manutenção de uma tradição de qualificação do corpo docente conforme transcrição abaixo:

“ Não existem elementos disponíveis nos documentos apresentados que permitam afirmar a existência e manutenção, na FATEC/SO de uma tradição de qualificação do corpo docente. DO que dispõe, como referência, são os informes do relatório de avaliação de 1998 e do relatório CEETEPS sobre a FATC/SO. No entanto, o relatório de 1998 usou como metodologia o levantamento das titulações por departamentos, o que ocasionou algumas sobreposições no cômputo para a FATEC/SO como um todo, como fez o CEETEPS (a distribuição dos titulados por Departamentos será comentada posteriormente na discussão dos cursos). Por outro lado, realizou-se o mesmo com as informações disponíveis para 1998. Desse modo tem-se um intervalo de tempo e dois anos, no decorrer dos quais se conta com três levantamentos sobre a titulação dos professores: 1998, primeiro semestre de 2000 e segundo semestre de 2000. Os resultados estão dispostos abaixo:

1998

Titulação
Graduados
Especialistas
Mestres
Doutores
Total de Professores

Distribuição
35
07
17
09
68

Percentagem
51,47%
10,29
25,00%
13,24%
100%

Nesse período, 19 entre os graduados e 4 entre os especialistas estavam matriculados em curso de Mestrado.

2000(Avaliação CEETEPS)

Titulação
Graduados
Especialistas
Mestres
Doutores
Total de Professores

Distribuição
37
06
21
06
70

Percentagem
52,86%
8,57%
30,00%
8,57%
100%

A distribuição dos docentes por titulação na FATEC de Sorocaba pela avaliação atual é a seguinte:

2000(Avaliação CEETEPS)

Titulação
Graduados
Especialistas
Mestres
Doutores
Total de Professores

Distribuição
28
11
28
07
74

Percentagem
39,19%
18,92%
32,43%
9,46%
100%

Observa – se, nos gráficos acima que embora tímida está havendo na Instituição uma Política de Qualificação e Aperfeiçoamento de Professores, haja vista que houve um acréscimo de mestres e doutores no decorre do ano 2000.

4 - Auto – Avaliação
Nesse item, observamos no relatório o item 4.(fls. 718) que foi apresentada a sistemática de avaliação interna dos cursos e da Instituição e sua relação com a melhoria de qualidade, no qual a Instituição informou que o “ CEETEPS realizou, desde 1997, um processo de construção do SAI, por meio de aplicações sucessivas dos instrumentos de avaliação elaborados para tal fim, nas Escolas Técnicas do sistema Paula Souza, seguida de avaliações e remodelações também sucessivas desses instrumentos e da metodologia, até chegar à versão atual que o CEETEPS pretende aplicar sistematicamente às FATECs e às ETEs. Foram-nos fornecidos os documentos a respeito, inclusive o que diz respeito aos resultados verificados na FATEC/SO, referentes à avaliação realizada em 2000. Com tal procedimento, o CEETEPS visa estimular um processo de reflexão interna nas suas instituições de ensino, tendo em vista a melhoria da qualidade, consolidar e/ou redirecionar políticas institucionais, promover a auto - avaliação e a avaliação externa (denominada participativa), estimular o desenvolvimento de estratégias regionais para atender às demandas da produção e do mercado de trabalho e implantar uma cultura de avaliação contínua na Instituição. 

‘A avaliação que a SAI realiza cobre diversos aspectos da vida institucional, agrupados sob três grandes categorias: processo (referente ao processo de ensino e à infra-estrutura existente para sua realização), produto (referente aos resultados obtidos, incluindo acompanhamento de egressos e relações com a comunidade), benefício (referente ao nível de satisfação, ao atendimento de expectativas e avaliação do curso por parte de alunos e ex – alunos).

‘Em função do exposto, pode-se dizer que a FATEC/SO conta com um sistema de avaliação institucional desenvolvido e monitorado pelo CEETEPS, tendo em vista a melhoria da qualidade do ensino oferecido, não apenas por esta unidade, mas por todo sistema no qual se inclui.”




5 - Política de Atualização e Manutenção de Bibliotecas
Foi apresentado um Projeto de atualização da biblioteca da FATEC/SO. Tal projeto aprovado pela Superintendência do CEETEPS, reconhece as limitações da biblioteca em três níveis: quanto ao acervo, quanto às instalações físicas e equipamentos de informática e quanto a recursos humanos, salientando a necessidade de superá-las.




6 - Produção Científica dos Docentes e da Instituição.

Quanto a esse item, observamos no relatório da Comissão de Especialistas que foi explicitado como o “ Apoio aos docentes na participação em congressos e simpósios científicos” esta sendo desenvolvido, conforme abaixo transcrito:

“ Não há qualquer menção a este aspecto na documentação encaminhada e não se obteve essa informação na visita. A computação do número de trabalhos publicados desde 1997 é de 82, o qual dividido pelo número de docentes dá cerca de 1 trabalho por docente no período ( um volume reduzido pelos padrões que tem sido indicados para as instituições de ensino superior). Além disso, há bastante disparidade na produção dos trabalhos: aproximadamente 73% deles foram publicados por 6 docentes, dos quais 4 são doutores e 2 mestres. Os 27% restantes de trabalhos publicados se distribuem por 9 docentes, dos quais 1 doutor, 7 mestres e 2 graduados. Isto significa que a maior parte do corpo docente (cerca de 80%) não tem produção científica no período. Tais dados podem ser tomados como indicadores indiretos do nível de qualificação dos docentes, assim como da pouca participação em eventos científicos com apresentação de trabalhos.”

A conclusão da Comissão de Especialistas foi ampla e bem elaborada, tendo sido enfocados todos os aspectos didático – pedagógicos da instituição, apresentando ainda recomendações para a melhoria da qualidade do ensino nos seguintes aspectos:

· implementação efetiva do projeto de reformulação da biblioteca elaborado pela FATEC/SO e aprovado pelo CEETEPS;

· estruturação e implementação de projeto de titulação acadêmica dos professores da Instituição;

· elaboração de projeto pedagógico da instituição como um todo e de cada curso em particular que contemple a formação mais ampla do tecnólogo;

· elaboração do projeto de extensão que ultrapasse o nível de estabelecimento de convênios e parcerias com empresas;

· desenvolvimento de programas e projetos de pesquisa articulados, com efetiva implementação da Iniciação Científica;

· estruturação e implementação de um plano de carreira que incentive os professores a vincularem-se aos regimes de trabalho de RJI e RTI, com tempo efetivo dedicado à orientação dos alunos;

· desenvolvimento de plano de incentivo aos professores visando a incrementar a produção científica, vinculando-a aos projetos de pesquisa da instituição, assim como a apresentação dos resultados em eventos científicos nacionais e internacionais de expressão;

· elaboração de projetos de estágio supervisionado, envolvendo os professores de cada Departamento;

· elaboração de um plano de ampliação e utilização do espaço físico, bem como de manutenção e atualização sistemática de equipamentos.

2.CONCLUSÃO

Por todo exposto, observa-se que a FATEC/SO apresentou uma melhora significativa da avaliação de 1998 para a avaliação de 2000. Os aspectos negativos apresentados quando da primeira avaliação estão sendo corrigidos gradativamente conforme demonstrado no relatório da comissão.

Deve-se dar ciência deste Parecer à Direção da FATEC/SO, com cópia à Superintendência do CEETEPS, a fim de que as Instituições apresentem as medidas que poderão e quais as que serão tomadas a curto, a médio e a longo prazo de forma a apresentar plano de atendimento ás recomendações feitas pela Comissão de Especialistas, no prazo máximo de 30 dias, contados a partir da publicação deste parecer.

São Paulo, 22 de fevereiro de 2001

a) Cons. Vagner José Oliva 

                   Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Marília Ancona-Lopez, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 21 de março de 2001.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti

               Presidente da CES

4. DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior , nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 04 de abril de 2.001.

ARTHUR FONSECA FILHO

              Presidente
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